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48ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto
realizada com êxito de 05 a 13 de novembro (págs. 4 e 5)

A Parábola da Candeia
(Lucas 8:16-18; Marcos 4:21-25)

é o tema da palestra da USE Intermunicipal Ribeirão Preto,
em 12 de dezembro, às 10 horas.

Assista no Facebook da USE RP, com tradução em libras (pág. 8)
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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,
no dia 18 de dezembro,

às 15 horas.
omento de refletirmos
sobre tudo o que passou
e planejarmos o próximo
ano. Época de festas e co-

memorações. O nascimento de Je-
sus é lembrado de uma forma mui-
to especial, quando reunimos a fa-
mília e os amigos para trocarmos
presentes e celebrarmos a vinda do
messias.

Perguntamos será que o convi-
dado principal – o aniversariante –
irá comparecer? Ele afirma (Mateus
18-20) “onde dois ou mais se reunirem
em meu nome aí estarei” e questiona-
mos será que estamos nos reunin-
do em seu nome?

E durante a festa do final de ano o
que estamos celebrando? Responde-
remos – o início de novo ano nos pos-
sibilita novas oportunidades, abando-
namos os problemas e as desilusões,
criamos novas expectativas, formula-

Dezembro – final de mais um ano!
mos novos projetos e renovamos as
esperanças em dias melhores. Quem
são os nossos convidados neste dia?
Será que lembramos de convidar o
nosso Espírito protetor (anjo da guar-
da) para este momento? Ele que nos
acompanha diuturnamente e não nos
abandona em nenhum momento,
merece ser convidado.

O Espiritismo nos incentiva a
desenvolvermos o sentimento da
alegria e espalhar esta alegria entre
todos aqueles com quem convive-
mos. Gostaríamos de relembrar
uma mensagem que está em O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, Capítulo
XIII — Não saiba a vossa mão esquer-
da o que dê a vossa mão direita, item
11. Esta mensagem intitulada “A be-
neficência” foi ditada pelo Espírito
Adolfo, bispo de Argel, em 1861, e
nos traz profunda reflexão.

A beneficência, meus amigos,

dar-vos-á nesse mundo os mais pu-
ros e suaves deleites, as alegrias do
coração, que nem o remorso, nem a
indiferença perturbam. Oh! Pudés-
seis compreender tudo o que de
grande e de agradável encerra a
generosidade das almas belas, sen-
timento que faz olhe a criatura as
outras como olha a si mesma, e se
dispa, jubilosa, para vestir o seu ir-
mão! Pudésseis, meus amigos, ter
por única ocupação tornar felizes os
outros! Quais as festas mundanas
que podereis comparar às que cele-
brais quando, como representantes
da Divindade, levais a alegria a es-
sas famílias que da vida apenas co-
nhecem as vicissitudes e as amargu-
ras, quando vedes nelas os semblan-
tes macerados refulgirem subita-
mente de esperança, porque, faltos
de pão, os desgraçados ouviam seus
filhinhos, ignorantes de que viver é

sofrer, gritando repetidamente, a
chorar, estas palavras, que, como
agudo punhal, se lhes enterravam
nos corações maternos: “Estou com
fome!...” Oh! compreendei quão de-
liciosas são as impressões que re-
cebe aquele que vê renascer a ale-
gria onde, um momento antes, só
havia desespero! Compreendei as
obrigações que tendes para com os
vossos irmãos! Ide, ide ao encontro
do infortúnio; ide em socorro, so-
bretudo, das misérias ocultas, por
serem as mais dolorosas! Ide, meus
bem-amados, e tende em mente
estas palavras de Jesus: “Quando
vestirdes a um destes pequeninos,
lembrai-vos de que é a mim que o
fazeis!” ...

Que em 2022 possamos viver
mais plenamente esta lição!

Pascoal A. Bovino
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ualquer aprendizado,
para ser efetivo, come-
ça pela busca do ver-
dadeiro signif icado.

Quantas coisas em nossa vida
achávamos que era de um jei-
to, e só depois de estudarmos
com afinco e nos debruçarmos
sobre aquele objeto, o perce-
bemos diferente!

A palavra “caridade” pare-
ce encaixar-se nessa situação.
Se pedir para alguém mostrar
uma cena de caridade, muito
provavelmente será mostrado
alguém dando uma esmola, ou
entregando algum alimento ou
vestimenta a uma pessoa ne-
cessitada. Por muitos séculos
essa ideia pareceu prevalecer,
apesar de tantos exemplos e
ensinos na humanidade apon-
tando para outras direções!

Jesus, em sua passagem
pela Terra, não só explicou
como mostrou como se faz a
verdadeira caridade. Ele disse:
“Amar o próximo como a si
mesmo: fazer pelos outros o
que quereríamos que os outros
fizessem por nós”. E vimos essa
atitude no carinho com que
acolheu Maria de Magdala,
com que chamou Zaqueu para
descer daquela árvore, com

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486
Rua Bernardino de Campos 1001

Sala 310 - Centro.
Edifício Fortes Guimarães

anbordini@ig.com.br

que olhou para seus discípu-
los no momento de incerteza e
de despedida, com que cuidou
dos leprosos... Era muito mais
do que uma esmola que esta-
va sendo oferecida. Era a ver-
dadeira caridade.

Mas como a humanidade
ainda se mostrou com dificul-
dade de entender, Kardec, bus-
cando dar mais elementos que
ajudassem nossa compreen-
são, perguntou aos Espíritos da
codif icação, em O Livro dos
Espíritos, na questão 886: “Qual
o verdadeiro sentido da pala-
vra caridade, como a entendia
Jesus?” A resposta foi: “Bene-
volência para com todos, indul-
gência para com as imperfei-
ções dos outros, perdão das
ofensas.”

Benevolência significa bon-
dade, complacência, afeto, es-
tima, boa vontade...

Indulgência é misericórdia,
tolerância, disposição para per-
doar...

Perdão das ofensas signifi-
ca não se sentir afetado, elimi-
nar ressentimentos ou senti-
mentos ruins, como raiva ou
rancor...

Fica claro então que a ver-
dadeira caridade implica você

olhar para aquele que está ao
seu lado, com bondade, inte-
resse, compreensão, colocan-
do-o, naquele momento, em
primeiro lugar em seus pensa-
mentos. Como fez Jesus. Nes-
se sentido, Emmanuel nos aler-
ta: “Lembra-te da esperança
para que a tua caridade não se
faça incompleta.” Que adianta
dar uma moeda para se ver li-
vre do pedinte? Isso é carida-
de? Ou é mais um aguilhão que
fere aquele ser? Está fazendo
um bem (ainda que menor) ou
está causando uma humilhação,
uma dor para além da fome?
Ou como disse Emmanuel: “Ali-
viar com azedume é alargar a
ferida de quem padece e dar
com reprimendas é envolver o
socorro em repulsivo vinagre
de desânimo ou desespero.”

Por outro lado, um olhar
afetuoso, uma pergunta, um
sentimento de carinho, pode
fazer milagres. Como numa his-
tória que circula pela internet,
de autor desconhecido: Num
local onde havia inúmeras cri-
anças necessitadas, perdidas
da família, com fome e toda
sorte de necessidades, própri-
as de uma situação de calami-
dade, conta-se que um grupo

de voluntários organizou uma
f ila para dar alimentos para
todos. Formou-se então uma
longa fila de crianças para re-
ceberem a tão esperada refei-
ção. De repente um dos volun-
tários olhou para o final da fila
e lá estava um menino, de
mãos unidas em gratidão a
Deus e lágrimas nos olhos,
quietinho. Ele foi até ele, como-
vido, ajoelhou-se e lhe deu um
longo abraço. Algo inusitado
aconteceu, várias crianças saí-
ram da fila da comida e for-
maram uma fila para ganhar
um abraço! Foi como um sol,
emitindo luz, amor e esperan-
ça, tudo aquilo que também
precisavam naquele momento.

Emmanuel nos impele a ser

esse mensageiro do amor: “À
maneira de raio solar que des-
ce à furna cada manhã, restau-
rando o império da luz, sem
reclamação e sem mágoa, sê
igualmente para os que te ro-
deiam a permanente mensa-
gem do amor que tudo com-
preende e tudo perdoa, ampa-
rando e auxiliando sem des-
cansar, porque somente pela
força do amor alcançaremos a
luz imperecível da vida.”

É possível, sim, aprender e
entender o que é a verdadeira
caridade! Entender é o primei-
ro passo, resta então vivenciar,
exercitar, praticar... como Jesus
o fez.

Marlene F. C. Gonçalves

Caridade se aprende?
Qual acontece ao campo da natureza, em que o Sol mil vezes injuriado pela treva, mil vezes responde com a bênção da luz,

dentro de nossa vida, assinalamos a caridade infinita de Deus, refazendo-nos a oportunidade de servir e aprender, resgatar e sublimar todos os dias.
(Emmanuel, Francisco Cândido Xavier. Caridade, IDE.)

Referências Bibliográficas:
1. Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito Emmanuel, Caridade.
2. Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo.
3. Allan Kardec, O Livro dos Espíritos.
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A 48ª FLERP - Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto realizou-se com êxito, de
5 a 13 de novembro, em formato híbrido em função da continuidade da pandemia
do novo Coronavírus. Os interessados puderam escolher entre comprar os livros
presencialmente no Centro Cultural Palace ou pelo site www.feiradolivro.userp.org.br.

48ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Mais 3.000 livros espíritas em circulação

  Feira do Livro Espírita

ABERTURA
A abertura da FLERP aconteceu às 10 horas do dia 5 de novembro, com a

coordenação de Pascoal Antônio Bovino, presidente da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto. A solenidade ocorreu no salão “Pedro Paulo” do Centro Cultural
Palace.

Merhy Seba fez significativa reflexão sobre o livro e a campanha “Comece pelo
começo”, que em 2022 completará 50 anos, e que foi tema da FLERP.

Fachada do Centro Cultural Palace

A prece inicial foi proferida pelo Sr. José Argemiro da Silveira, presidente da
USE RP no período de abril/1994 a março/2000. Na sequência o companheiro

Pascoal Antônio Bovino e Sr. José Argemiro da Silveira

O prefeito Duarte Nogueira participou da abertura, destacando: “É preciso
manter a Feira sempre viva no ritual de leitura e compartilhamento dos livros, para
trocar experiências de vida e nos tornarmos pessoas cada vez melhores. A curio-
sidade é que faz a humanidade evoluir”.

Merhy Seba

A secretária da Cultura e Turismo, Isabella Pessotti, enfatizou a importância do
retorno da FLERP para o Centro Cultural Palace, onde foi realizada em sua primei-
ra edição, em 1974, e disse que aquele espaço “abre as portas para todos os
projetos e programas que tenham propósito cultural”.

Prefeito Duarte Nogueira na abertura da FLERP
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NOVO FORMATO
A experiência com a FLERP de 2020 totalmente on-line e em 2021 em formato

híbrido trouxe muitas experiências à equipe organizadora do evento, que preci-
sou reinventar o modelo e as atrações da feira. Mas, o objetivo de divulgar o
Espiritismo, por intermédio do livro, colocando a mensagem espírita ao alcance
de todos foi preservado e ao mesmo tempo ampliado, pois alcançou outras regi-
ões além da cidade de Ribeirão Preto.

Foram colocados 2.251 livros novos em circulação, sendo 2.092 vendidos e
mais 159 livros doados. Entre os doados desta-
ca-se O Livro dos Espíritos, que em um trabalho
de divulgação foi presenteado a 120 pessoas
que manifestaram o interesse em conhecer o
Espiritismo.

20 TÍTULOS MAIS VENDIDOS
Como em todos as edições da FLERP, os li-

vros de Allan Kardec foram os mais procura-
dos, representando 29% dos livros novos. Tra-
dicionalmente o Evangelho Segundo o Espiritis-
mo é o livro mais vendido, porém este ano O
Livro dos Espíritos, ficou nesta posição em fun-
ção do trabalho de divulgação deste, que é o
primeiro e mais importante livro espírita. Confi-
ra as vinte obras mais procuradas.

ATIVIDADES ON-LINE
O Departamento de Comunicação da USE realizou entrevistas on-line com ex-

positores e escritores. Os convidados, além de comentarem os livros de sua auto-
ria, destacaram um outro escritor importante da literatura Espírita.

Os já tradicionais “Domingo Feliz” e o “Ei Feira”, coordenados respectivamente
pelos Departamentos de Evangelização e Mocidade, também aconteceram on-line.

Confira estes eventos no canal da USE RP no YouTube.

EXPOSIÇÃO: 90 ANOS DE
“PARNASO DE ALÉM-TÚMULO”

O Departamento de Arte organizou uma belíssima exposição em homena-
gem ao primeiro livro psicografado por Francisco Cândido Xavier, que no ano
que vem completa 90 anos. A exposição acontecerá de forma itinerante duran-
te todo ano de 2022. Os centros espíritas interessados em recebê-la podem
procurar o Departamento de Arte para agendarem sua participação.

CAMPANHA DE DOAÇÃO E TROCA DE LIVROS
Tem livro espírita parado em sua estante?
A campanha de arrecadação de livros usados, iniciada na FLERP, agora será

permanente. Doe o livro espírita que leu. Basta entregá-lo na Livraria Espírita Ver-
dade e Luz, Rua General Osório, 658.

Mais informações pelo WhatsApp 16 9200-3870.

PONTO DE TROCA E DOAÇÃO
Foi instalado na calçada, em frente do Centro Cultural Palace, um ponto de

troca e doação de livros usados. Foi contagiante ver a alegria dos transeuntes,
grande parte não espíritas, levando para casa o seu primeiro livro espírita. Esti-
ma-se que esta ação colocou novamente em circulação mais de 800 livros espíri-
tas usados. Totalizando assim, mais de 3000 obras levando a luz do conhecimento
espírita a um sem-número de lares, mentes e corações.

Ponto de troca e doação no dia da apresentação
da Banda da Polícia Militar

O livro mais vendido

Classificação Título Editora

1 O Livro dos Espíritos Diversas
2 O Evangelho Segundo o Espiritismo Diversas
3 O Livro dos Médiuns Diversas
4 Agendas 2022 EME
5 O Céu e o Inferno Diversas
6 A Gênese Diversas
7 Coletânea de Preces Espíritas Diversas
9 Coragem CEC
8 Coincidências da Vida SEISM
10 Minutos de Sabedoria VOZES
11 Sinal Verde CEC
12 Vida Plena LEAL
13 Paulo e Estêvão FEB
14 Vida Feliz LEAL
15 Calma GEEM
16 Psiu! INFINDA
17 Fonte Viva FEB
18 Pão Nosso FEB
19 Transição Planetária LEAL
20 No Rumo do Mundo de Regeneração LEAL
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ais um ano de desa-
fios vem chegando
ao fim e, com ele, um

período de muitos aprendiza-
dos e reflexões oportunas para
todos nós.

Tendo em vista o trabalho
na seara espírita, busquemos
unir o estudo e a compreen-
são da Lei de Trabalho com a
prática no dia a dia. Sabemos
pelo Livro dos Espíritos que
“tudo na Natureza é trabalho”1,
bem como “toda ocupação útil
é um trabalho”2, portanto, já
entendemos que todo movi-
mento útil que façamos, a be-
nefício da nossa evolução ou
para os outros, é uma forma
de trabalhar.

Compreendamos, pois, a
necessidade de colocarmos em
prática o trabalho alinhado
com a caridade. Por já saber-
mos que “fora da caridade não
há salvação”3, precisamos nos
dedicar a colocá-la em nossas
atitudes do dia a dia, inclusive
nas atividades que costumamos
realizar sem reflexão, maquinal-
mente. Com caridade, o pouco
que possamos fazer, transfor-
ma-se em trabalho bem-feito
a benefício de todos.

Juntando nossos esforços,
ombreando uns aos outros,
compreendendo que “todos
devem concorrer para o pro-

gresso, ajudando-se mutua-
mente”4 e colocando em práti-
ca esta máxima, conseguire-
mos avançar muito mais. O tra-
balho de cada um contribui
para a evolução coletiva, ao
passo que a soma destes tra-
balhos concretiza tal evolução.

Neste sentido, o Espírito
Anésio Siqueira coloca que “Es-
piritismo é convite ao estudo e
intimação à utilidade. Compa-
nheiro sem serviço é meio-
companheiro.”5

Assumindo a postura de
“companheiros, amigos, ir-
mãos”, como diz a Canção da
Alegria Cristã6, estejamos
“sempre ombro a ombro, sem-
pre lado a lado/ vamos traba-
lhar com muita alegria/ pelo
Espiritismo mais cristianizado/

pela implantação da paz e har-
monia”.

Aproveitemos o momento
de reflexão sobre o ano que
passa e planejamento do ano
que virá para alinhar nossos
objetivos e práticas. Sejamos,
pois, companheiros de fato:
comprometidos e dedicados
ao trabalho que nos seja pos-
sível realizar. Independente
das condições, estejamos em
movimento, fazendo o bem
no local em que estivermos
caminhando uns com os ou-
tros e permanecendo cons-
tantes na disposição de ser-
vir sempre, de todo o cora-
ção e com as mãos postas à
obra.

Marina Colli

Natal e Fraternidade*
Joanira Necas Soares

Glória a Deus nas Alturas!
Dizem os anjos e os homens
A Estrela Guia mostra o Senhor
Abre-se um novo tempo,
Tempo de fraternidade e amor.

Ei-lo! Na palha humilde dorme
E no céu resplandece nova luz
É o Messias que chegou,
Trouxe amor e esperança
Será chamado de Jesus.

Assim nasceu a Boa Nova
Quando aquela estrela brilhou,
Os animais também o viram,
A vida desceu em abundância
Materializou-se o Amor.

Na manjedoura fica a mensagem:
O Guia Espiritual da Terra
Transformou-se em humildade,
Para ensinar aos homens
O que é fraternidade.

A história nasce de novo
Jesus é um capítulo à parte
Símbolo vivo de renovação,
Traz um Deus que é só bondade
E se apresenta como irmão.

Assim nasceu o Natal
Trazendo bondade e luz
Mostrando ao rico e ao pobre,
E a quem possa entender,
Que é Ele que a Terra conduz.

E Te pedimos, Mestre Amado!
Nasce de novo, nasce agora,
Traz à terra o Teu amor,
Por tudo te agradecemos
Muito obrigado Senhor!

*Publicado originalmente no Jornal Verdade e luz
Nº 371 - Dezembro de 2016

  Artigo

1 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Questão 677. FEAL, 2014.
2 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Questão 675. FEAL, 2014.
3 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XV. FEB, 2008.
4 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Questão 767. FEAL, 2014.
5 SIQUEIRA, Anésio; VIEIRA, Waldo; AUTORES DIVERSOS. Seareiros de Volta. “Meio-companheiro”. FEB Editora, 1964.
6 MACHADO, Leopoldo; CASTRO, Oli de. Canção da Alegria Cristã.

Trabalho e companheirismo
M
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  Departamento de Mocidades   Dep. de Estudos Sistematizados

i, Jovem! Como estão?
Estamos chegando a

mais um final de ano e
com ele vem aquelas famosas
reflexões do que “foi feito no ano
que passou” e o que “queremos
de metas para o próximo” etc.
Isso é muito comum já que ve-
mos esse novo ano chegando
como um recomeço. Mas, pen-
sando um pouco sobre esse tipo
de recomeço, será que é neces-
sário esperarmos um novo ano
iniciar para que realizar ou tra-
çar novos caminhos?

Temos uma tendência de
esperar ciclos de renovação
tradicionais. É o passar do ano
da escola, do curso de idiomas,
das tão amadas novas segun-
das-feiras, os novos meses, os

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

Amigos, vivemos dois anos conturbados. Ficamos impedi-
dos de frequentar os centros espíritas e nossos estudos, quan-
do realizados, foram por meios eletrônicos. Mas, vencemos e
vamos nos preparar para o recomeço.

Estes momentos foram extremamente importantes para re-
fletirmos sobre o relevante papel da doutrina espírita na edu-
cação das almas.

Os Espíritos codificadores, na questão 914 de O livro dos
Espíritos nos disseram: “À medida que os homens se instruem
acerca das coisas espirituais, menos valor dão às coisas mate-
riais. Depois, necessário é que se reformem as instituições hu-
manas que o entretêm e excitam. Isso depende da educação.”

Kardec, nos comentários da questão 917, nos adverte: “Lou-
váveis esforços indubitavelmente se empregam para fazer que
a Humanidade progrida. Os bons sentimentos são animados,
estimulados e honrados mais do que em qualquer outra épo-
ca. Entretanto, o egoísmo, verme roedor, continua a ser a cha-
ga social. [...]. Conhecidas as causas, o remédio se apresenta-
rá por si mesmo. [...] A educação, convenientemente entendi-
da, constitui a chave do progresso moral”.

Por isso, convidamos a todos para que incluam em seus
planos para o novo ano a participação nos estudos, presenci-
ais ou virtuais, que os centros espíritas irão oferecer.

Vamos fazer a nossa parte: instruir-nos, amar-nos e assim,
contribuirmos para a construção de um mundo regenerado.

novos semestres e os novos
anos. Porém, não paramos
para pensar, ou até mesmo
perceber, que somos nós que
fazemos esse novo ciclo, de-
pendendo apenas de nós mes-
mos para abrir e fechá-los. Nós
damos o (lindo) nome de livre
arbítrio.

É compreensível que muitas
coisas não estejam sob nosso
controle, (isso chamamos de
leis naturais ou divinas), mas
grande parte dessas situações
dependem de nossas atitudes
e vontades para acontecer, se-
não poderia “entrar ano e sair
ano” que nada iria mudar. E,
também, não adianta culpar a
espiritualidade, viu?

Para começar um novo ci-

clo não devemos ficar parados,
esperando aquele “milagre”
acontecer, e sim começar a
mudar atitudes e pensamentos,
refletindo e buscando o equilí-
brio necessário para essas no-
vas “batalhas”. Sem se mexer
você realmente não sai de lu-
gar nenhum.

Assim, para mudar e reco-
meçar o ciclo, antes mesmo do
fim desse ano, que tal planejar
novas metas, levantar-se e tra-
balhar nelas para que o próxi-
mo ano seja realmente de um
recomeço?

Já dizia a famosa frase: “Em-
bora ninguém possa voltar
atrás e fazer um novo começo,
qualquer um pode começar
agora e fazer um novo fim.”

Ano novo é Ano de recomeço?
E
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esus é a candeia viva a
iluminar mentes e cora-
ções humanos. Sua ad-
vertência no combate à

ignorância e à passividade - ain-
da tão presentes entre nós, é
aviso dos mais necessários.

De uma maneira geral, Espí-
ritos ainda em aprendizado que
somos, acumulamos sombras
generalizadas: a ignorância, os
enganos e erros, a ociosidade,
a indiferença, o mal e um sem-
número de imperfeições que
necessita de esclarecimento e
correção.

Ao observarmos a parábola
da candeia, encontramos ele-

A Parábola da Candeia
E ninguém, acendendo uma candeia, a cobre com
algum vaso, ou a põe debaixo da cama; mas põe-
na no velador, para que os que entram vejam a luz.
Porque não há coisa oculta que não haja de mani-
festar-se, nem escondida que não haja de saber-se
e vir à luz.
Vede, pois, como ouvis; porque a qualquer que ti-
ver lhe será dado, e a qualquer que não tiver até o
que parece ter lhe será tirado.

Lucas (8:16-18)

E disse-lhes: Vem porventura a candeia para se
meter debaixo do alqueire, ou debaixo da cama?
não vem antes para se colocar no velador?
Porque nada há encoberto que não haja de ser
manifesto; e nada se faz para ficar oculto, mas para
ser descoberto.
Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça.

Marcos (4:21-23)

mentos iluminativos em toda a
sua extensão. Logo no primeiro
versículo anotado pelo evange-
lista Lucas, vemos Jesus afirman-
do que ninguém acendendo uma
candeia a cobre de alguma for-
ma a esconder a sua luz. É preci-
so destacar a fonte luminosa,
permitindo que todo aquele que
entre, veja a luz e, por conseguin-
te, possa ver o que sem a luz
não seria visto. A luz, neste senti-
do, sendo indispensável à ma-
nutenção da vida, cumpre aí du-
pla função, clareia o que estava
escurecido e proporciona a acui-
dade da visão daquele que ob-
serva. Dá vida ao que antes era

morto. Não mais se tateia nas
sombras, mas em ambiente ilu-
minado e, com isso, ilumina-se
também o olhar, a interpretação,
os detalhes e tudo o mais que
implica a descoberta.

A candeia de Jesus permite-
nos descobrir o novo, amplifican-
do o alcance de nossa visão
imortal. Clareando-nos o espíri-
to e dissipando as sombras exis-
tentes em nós.

Paulo de Tarso apresenta
uma proposta muito apropria-
da para o estudo desse tema.
Na carta que escreve aos efési-
os, Paulo afirmará: “Desperta, tu
que dormes, e levanta-te dentre os
mortos, e Cristo te esclarecerá.
Portanto, vede prudentemente
como andais, não como néscios,
mas como sábios, remindo o tem-
po; porquanto os dias são maus.”1

A etimologia da palavra “es-
clarecer” tem em sua origem a
palavra latina clarus, um adjetivo
que significa algo que é fácil de
ver ou ouvir. Também é relativa
à luz, tornando os objetos cla-
ros, nítidos, visíveis. Quando, por
exemplo, afirmamos que a água
de um rio é clara, podemos ver
os peixes sem dificuldade; quan-
do dizemos que o céu está cla-
ro,

significa que as estrelas não
estão encobertas pelas nuvens.
Com a palavra esclarecer, encon-
tramos o prefixo ex (es-clarecer)
que em latim significa trazer para
fora ou revelar, trazer luz.

A sentença do apóstolo não
poderia ser mais precisa. Des-

pertar é acordar do sono, da in-
consciência, do escuro; levantar
dentre os mortos é vivificar a nós
mesmos, iluminando-nos com
os esclarecimentos do Cristo, cla-
reando-nos com as revelações
de Jesus. Também aqui se apli-
cam os elementos da parábola
da candeia.

Com a iluminação gerada
pela fonte de luz a percepção
sobre as coisas aumenta, permi-
tindo com isso que as descober-
tas sejam mais bem assimiladas.

Assim se dá com as revela-
ções divinas. O homem se vê
gradativamente hábil em conhe-
cê-las, à medida que se desen-
volve intelectual e moralmente.

Estudando o tema em O
Evangelho segundo o Espiritis-
mo, Allan Kardec traz interessan-
tes considerações ao afirmar que
“O Espiritismo, hoje, projeta luz
sobre uma imensidade de pontos
obscuros; não a lança, porém, in-
consideradamente. Com admirá-
vel prudência se conduzem os Es-
píritos, ao darem suas instruções.
Só gradual e sucessivamente con-
sideraram as diversas partes já
conhecidas da Doutrina, deixando
as outras partes para serem reve-
ladas à medida que se for tornan-
do oportuno fazê-las sair da obs-
curidade.” 2

Identificamos aqui as palavras
de Jesus quando diz: “Porque
nada há encoberto que não haja
de ser manifesto; e nada se faz
para ficar oculto, mas para ser
descoberto.”

Todavia, não somos apenas
sombras ou ignorância, já so-
mos igualmente alguma luz e

esclarecimento. Também nós te-
mos a própria candeia íntima de
nossas conquistas evolutivas e é
justo que a coloquemos a ilumi-
nar os outros, tanto quanto pos-
sível. Por que ocultarmos algo da
iluminação que já conquistamos
para nós mesmos em favor dos
outros?

As afirmações do benfeitor
espiritual Emmanuel são esclare-
cedoras: “[...] a luz do conhecimen-
to superior que nos vibra no espí-
rito pede também exteriorização
incansável em todas as áreas da
vida para que através do sentimen-
to e da ideia, da palavra e da ação,
pelo exemplo e pela atitude, venha-
mos a expressá-la, por todos os
meios ao nosso alcance, sob a ins-
piração do amor infatigável, a fim
de que o trabalho e o progresso, a
fraternidade e o discernimento nos
livrem de todo mal. 3

Se somos todos, assim, ilu-
minados pelo amor do Cristo,
que possamos também clarear
os próprios passos e acender
alguma luz no coração do pró-
ximo.

Que o seu Natal seja ilumi-
nado pela luz imperecível de Je-
sus!

Edegar Tão
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